
IV Atino -1881 Povoa de Lanhoso, 6 de Janeiro Numero 138

Assignaturos

Reino 
Anno........1S500 reig. 

Semestre.. 800 »
Brazil e Ultramar

Armo......  2^500 fortes 
Pagamento adiantado. 
Follia avulso... 40 eis.

MARIA EA FONTE Publicações
Annuncios linha40rs
Repetição » 20 »
Communicados.. 60 »

Os snrs. assignantes 
gosam 20 por cento do 
abatimento.

AZEVEDO COUTINHO
redactor principal

Escriptorio da redacção—Campo do Amparo, 31

nirtiriw, litteram í agricnla FREITAS GUIMARÃES
administrador

Administração — Campo do Amparo, 31

A. OE A HW TO TC IO FOGAÇA
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(*) «Versos da Mocidade»

HOMENAGEM AO POETA

^Xais um espirito lucilante, mais uma alma 
de artista, mais um sonhador sublime se sumiu 
por entre as nebulosidades do incognito, deixan­
do sobre a fria lapide d’um tumulo uma lyra 
abandonada, envolta cm crepes funerários, em 
meio d’um silencio maguante, que uma dor enor­
me não quebrava, d’uma saudade pungitiva que 
refluia cm corações amargurados.

A musa dos «Risos e das Maguas», essa 
deusa angelical, que, atravez d’um clarão auri- 
fulvo, seguia o poeta como uma visão phastas- 
tica, que lhe povoava de imagens ridentes a 
imaginação creadora, viu arrebatar-lhe o seu 
idolo uma outra musa, uma musa tétrica e fúne­
bre—a musa da eternidade!

Pobres poetas! Como o rijo tufão que arreba­
ta as mimosas floritas, juncando de pétalas se- 
tineas um solo agreste, a Fatalidade, olhando- 
vos com um cynismo cruel, lança-vos, de im­
proviso, o laço traiçoeiro, colhendo-vos, desnatu­
rada, para lhe adornardes o seu pedestal de glo­
ria, um pedestal formado de esperanças perdi­
das, de esperanças que se esvaem por entre ful­
gurações de talentos que se apagam, de idiaes e 
chimeras que baqueam.

Antonio Fogaça, o poeta querido para quem 
a aurora tinha sorrisos encantadores, as aves, 
gorgeios maviosos, a lua raios prateados, o ar­
roio, murmurios saudosos, morreu quando a 
natureza, despida das suas galas, entrava na 
quadra triste, na quadra do desalento, em <jue 
a folhagem dos arvoredos, amerellecida e sêc- 
ca, atapeta o solo, e as névoas sombrias e 
achumbadas toldam o horisonte, embaciando o 
azul crystallino, d’uma transparência diaman­
tina.

O nome de Antonio Fogaça, d’esse pobre 
sonhador, a quem a vida por tão pouco tempo 
dispensou os seus sorrisos, pentence hoje á his­
toria, que rende ao poeta a consagração devida 
aos talentos que fulguram como iriações de es- 
trellas, aos talentos que, como meteores, despe­
dem um clarão fulgentissimo para em seguida 
desapparecerem, deixando apoz de si um rasto 
luminoso.

Admiradores do infeliz poeta, que no alvo­
recer da ixistencia tombou na sepultura gélida 
e tenebrosa, orlada de goives e saudades, nós 
vimos render-lhe uma singela homenagem con­
sagrando-lhe este n.° da Maria da Fonte, 
d’este periodico de que elle foi um dos colla- 
boradores mais distinctos, abrilhantando-lhe as 
paginas com as seintillações deslumbrantes do 
seu talento radioso.

Repousa, cantor enamorado, n’esse algido 
sepulchro, e que as avezitas te acalentem com 
os seus trillos, maguados, docemente saudosos...

Azevedo Coutinho.

ANTONIO FOGAÇA 

íOassaste, como as aves, gorgeando 

A musica suavissima dos ninhos, 
Alma feita de amor e de carinhos, 
Nos espaços translúcidos voando.

Quando o sol te beijava a altiva fronte, 
Banhando-te em seu vivo resplendor, 
Morreste, como morre um sonhador, 
D’olhos postos no limpido horisonte. -

As candidas estrellas religiosas, 
Tremulamente, sobre o teu jazigo 
Choram, na soledade, o seu amigo, 
Companheiras das ancias mysteriosas.

E aos corações immersos na saudade 
Amortalha-os um livido luar. . .
—É que vemos um tumulo esmagar 
Os teus Versos gentis da mocidade ...

Albertina Paraizo.

k VIDA DOS POETAS

ma pergunta de Antonio Fogaça:

«Doparei com a Morte o intorroguei-a :
—Quando é que ao certo devo acompanhar-tc ?» f»)

A morte, a sombria escrava do destino, teve 
para a pergunta do poeta um silencio compassi­
vo.

E sem qúe os rebates do presentimento se 
affirmassem na apprehensão da próxima catas- 
trophe, aquelle espirito gentillissimo, em que pal­
pitava a seiva da vida e fulgia a chamma do en- 
thusiasmo, voava para o incognoscivel, onde, co­
mo uma estrella cadente, ia apagar-se no seio do 
infinito.

E’ tão frágil a vida dos poetas ! Quantos 
amam, cantam e morrem no Abril da juventude! 
E essas almas de eleição, pela Providencia en­
carregadas de completar a humanidade, transfor- 
mam-se, como a esmola da lenda, n’um acervo 
de flôres que o sopro das realidades amargas 
esfolha e dispersa.

A sepultura hianté e negra, vorazmente ab­
sorvendo as alegrias da mocidade, as aspirações 
do genio, os affectos do coração, todos os dias 
consumma, ante os nossos olhos que choram, um 
de esses destinos trágicos de que a sublimidade 
é diluida no vulgarismo dos acontecimentos ha- 
bituaés. Ainda assim, a morte de Antonio Fo­
gaça, o poeta das «Orações do Amor», o dôce 
sonhador amante, o enthusiasta do bem, fere-nos 
com a acuidade das grandes dôres, nunca previs­
tas. Ha como um protesto na magua dos corações 
insubmissos; e, na penumbrosa saudade da ausên­
cia eterna, divisam-se ainda os vividos lampejos 
de esse espirito que não nos deixou completa­
mente.

Morreu Antonio Fogaça. Morreu Hamilton 
de Araújo. Muitos outros corações amantes dei­
xaram de palpitar, muitas phantasias ardentes 
arrefeceram nos gelos da sepultura.

Uma recordação para os poetas mortos. Um 
pensamento para os poetas vivos. Para uns o 
culto da saudade, para outros a devoção da sym- 
pathia.

E’ tão frágil a vida dos poetas !

Branca de Carvalho.

COTOVIA
(A’ memória de Antonio Fogaça')

bosque, um dia, alegre andava 
uma innocente cotovia, 
que, de manhã, sempre cantava 
e ao pôr do sol inda se ouvia.

Porem, um dia, 
um caçador 
á cotovia 
laço traidor 
armou, 'stendeu; 

e ninguém mais da cotovia 
a vós dolen^. 
a ncicebeu.

E . * gaiola, horrível sina ! 
quiz ram dar-lho por morada: 
Eis porque sua voz tão trina 
da meiga aurora á luz rozada.

Porém, um sonho, 
a cotovia, * 
ledo, risonho, 
sonhou um dia : 
que alguém chegou 

abrindo o cárcere medonho, 
e livre emfim 
ella cantou.

Anciosa, porém, um tal dia 
sempre em vão—infeliz !—esperou 

Era em Novembro. 
Se bem me lembro 
osol descia; 
e a cotovia 
não mais cantou.

Dezembro, 1888.
Ileliodoro Salgado.

ANTONIO FOGAÇA

^Ku não conhecia pessoalmente o poeta.

Mas a sua feição artistica, o cunho de boho- 
mia dos seus versos, a originalidade das conce­
pções e o fervor do sentimento que as animava, 
impunham-se á sympathia de todos.

As suas producções foram acalentadas ao so­
pro benefico d’uma inspiração sadia; filtra-se 
atravez d’ellas uma essencia fina de mocidade; o 
seu optimismo predispõe a um bem-eStar, pleno 
de conforto; aquieta a alma, vigorisa-a e forta- 
lece-a; e, como um raio de sol, afugentando, a tre- 
va, é como uma plaga a sorrir-nos com a ver­
dura dos mattagaes, com o encanto das noutes e 
com a serenidade do clima, onde, após temeroso 
naufragio, uma onda salvadora nos leva.

Não tem desalentos byronnianos; não se es­
torce em paroxismos de dôr ; nem se perde no 
profundo vortiee d’uma imaginação demoniaca.

O poeta é todo coração, crenças e religioso 
mysticismo.

As «Orações do amor» são, como o cicio dos 
astros, na palpitação d’uma confidencia; são os 
threnos religiosos d’uma alma apaixonada, ingé­
nua e pura, á busca dos osculos que ligam, n’um 
só, dois corações :

............. beijos como estrellas, 
que do ceu me eahissem sobre o peito.

Por vezos, uns frouxos de fina ironia cortam 
a suavidade da inspiração, mas tão passageiros, 
tao rápidos, que nem sequer lhe roubam a dia- 
phana pureza.

Num escripto sobre Fogaça, li eu, que elle 
era o mais popular e o mais querido dos poetas 
de Coimbra; assim o devia ser; porque depois da 
leitura dos seus versos, a ultima impressão es­
boça, na tela da nossa retina, os traços accentua- 
dos d'um typo francamente meridional, de testa 
ampla e vasta, de bellos olhos rasgados, onde 
scintilla um vivo olhar profundo.

Hoje, que o seu corpo se esconde no gelo 
da terra fria, hade o raio da lua, que se esbate 
sobre a sua sepultura, ser mais poeticamente 
melancholico; no âmbito do cemiterio o rouxinol 
trillará mais sentidamente; pelas franças cypres- 
taes passará o echo d’uma bailada, feita com a 
melodia triste das saudades, pranteando o cantor 
das aves, da mulher, da natureza!. ..

Eduardo Pimenta.

HAMILTON E FOGAÇA

imantaram e legaram ás novas gerações
—Vibrantes de harmonia e de esplendor de sóes — 
Os hymnos fervorosos das suas illusões, 
Onde florescem lyrios e cantam rouxinoes.

Subiram triumphantes á amplidão sidérea 
Entre os clarões do genio e da luminosa lyra. . . 
E jámais voltarão ao mundo da Miséria, 
Da hórrida Vileza e da tragica Mentira !

Porto. Castro Alves.

ANTONIO FOGAÇA

í^^orreu o poeta mais popular e mais querido 

entre os rapazes de Coimbra, o rapaz de grande 
nariz aquilino, de cabelleira revolta, negra como 
a aza do corvo, de olhar vivo e irrequieto, o An­
tonio, o pobre Fogaça.

Nós todos os que vivemos algum tempo em 
Coimbra a vida de «republica» e da bohemia, 
que nos gastamos pelas rnezas do Luzitano e 
do Marques Pinto, havemos de lembrar-nos sem­
pre com saudade, com uma profunda e laceran- 
te saudade, do desditoso, moço, cheio de illusões 
e de risos, grande cerebro em ebulição onde os 
idiaes fulgiam como astros ,em ceus estrellados 
de primavera.

Todos nós, os que pertencemos a esta gera­
ção que por ahi irrompe, viva e audaz, procu­
rando arruir esse edifício bolorento do classismo, 
reagir contra o poder absorvente da tradição 
que nos mata, que nos estrangula, que nos suf- 
foca, recordar-nos-hemos sempre, com saudade, 
de Antonio Fogaça, um dos obreiros mais tena­
zes, mais infatigáveis, sempre lactando, sempre 
na brecha. Como Cezario, como Hamilton—e que 
pontos de contacto ha entre os dois! —■ elle 
era dos mais originaes, dos mais illustres, 
dos mais perfeitos. Nos seus versos que de pen­
samentos lindíssimos ahi telintavam, que de con­
cepções primorosas e delicadas, que de ideias 
fulgindo docemente, porque elle sabia antepor a 
ideia á fórma.

Nenhuma preoccupação de ser um impeccavef, 
um purista, um parnasiano; sempre, sempre uma 
organisação em revolta.

Nada de Anthero, de Crespo, de Coppée an- 
es de Richepin, de Rollinat, de Lisle e todavia 
que bellezas contéem as suas «Orações do amor». 
No fundo, bem no fundo, Fogaça era um bohe- 
mio sem ser, como Hamilton, um desiquilibrado; 
e aos que viveram em Coimbra eu lembro-lhes 
aquella casa na Couraça de Lisboa, d’onde, a horas 
mortas, quando a lua azula o rio e no ceu ha 
um orvalho de estrellas, partiam notas de ban­
dolins magoados, que eram como suspiros de mu­
lher amada.

Mas apesar da deliciosa feitura, das qualida­
des de originalidade, em volta dos seus «Ver­
sos», que foram decerto uma das estreias mais 
brilhantes d’estes últimos tempos, parte da im­
prensa,uma imprensa que só tem adjectivos pom­
posos para as vulgaridades, fez um silencio obsti­
nado; agora, porém, que elle é morto, espirito 
radioso de rapaz, digam, ao menos, que se finou 
um grande artista.

Era-o incontestavelmente. Senão, abram o 
seu livro e verão—atravez uma atmosphera feeri- 
ca, docemcnte luminosa, impregnada de perfu­
mes estonteantes, em que se descobrem fundos 
vagos do Oriente, minaretes brancos de mes­
quitas mussulmanas, noites calidas de paizes 
onde verdejam palmares e estrellejam beijos de 
houris de olhos bem negros e bem rasgados—- 
os sehs versos ricos de impressionismo, emoti­
vos, vibrando de sentimento, chilreantes como 
um bando de colibris, em manhãs claras de sol. 
Elle, sempre cantando a sua Mocidade, era o 
poeta do Amor, do Sol, do Mar e do Riso.

Um dia, em Aveiro, quando a estudantina 
de Coimbra lá foi, Fogaça e dous rapazes mais, 
almas de poetas como a d’elle, foram para o mar. 
No ar boiavam perfumes das algas,e as velas bran. 



cas dos barcos punham na meia luz, fluviatil e opa­
lina da alva tons defumantes de pombas erguendo 
o vôo. Elles iam commovidos, dythyrambicos, 
infantis; beijaram as ondas rolantes de espuma, 
deram-lhes o ultimo cálice do Porto, e depois fi- 

'zeram versos que deitaram dentro d’uma garra­
fa. E n’este traço fica desenhada vigorosamente 
a alma de Fogaça, fulgida de arroubamentos.

*

O lyrico dulcíssimo, o rouxinol das «Ora­
ções», o poeta do «Risos e das Maguas», onde, 
como vinhos capitosos, ha versos voluptuosa­
mente sensuaes, que embriagam como o haste- 
hic, resvalou bem cedo, para todo o sempre, 
n’um caixãosito tecido de jasmins e de rosas,por 
mãos transparentes de fadas, n’esta desolação de 
um inverno triste, quando o vento entoa nos es­
queletos torcidos das arvores um requiem dolo­
roso c maguado !

Porto. Domingos Guimarães.

Á MEMÓRIA DE ANTONIO FOGAÇA

j^yxorreu, poetas, um irmão. E agora 
A musa alegre, festival, vibrante, 
Cobri do crepe. Acaba n’este instante 
Dc succumbir o doce irmão da Aurora !

E vós, bohemios, que soffreís pacientes, 
Abri-lhe o cofre bom das vossas almas, 
P ra ahi lançar essas canções tão calmas, 
Que deram linitivo aos decadentes.

Bella tricana! O’ divinal thesoiro 1
Chora o Poeta agora silencioso; 
Elle cantou o teu cabello loiro, 
E o teu perfil esculptural, radioso.

Lyrios, berbenas, malmequer’s floridos!
Ide na cova fria em que descansa, 
Viver, cobrindo assim tres mortos q'ridos: 
O Poeta amado, a Mocidade, a Esp'rança!...

Vidal Oudinot.

—--------

A MELHOR HOMENAGEM

R^Xinda ha bem pouco tempo dizia eu n'este 
mesmo jornal, a proposito de Hamilton, que se 
iam os novos talentosos e que ficavam os velhos 
a fingir queteem talento.

Ao Coimbra, ao Cesario, ao Hamilton, foi 
d’alli a poucos dias juntar-se o Fogaça, o bom 
poeta da bohemia coimbrã, como o Hamilton era 
o bom poeta da bohemia portuense.

O Fogaça tinha a sua individualidade resal- 
tante e caracteristica, .melancholico umas vezes, 
como um sonhador oriental, outras vivo e fanfar- 
ronico como qualquer malaguéna gaiata.

No seudivro, paira, a espaços,’a musica cari- 
ciosa e plangente das bailadas allemãs, para 
d’alli a pouco, na pagina que segue, se ouvir a 
nota aguda e vibratil do crystal, na canção ado­
rável que a tricana, momentos depois, ha-de re­
petir, os peitos a arfar de sensualidade e os olhos 
húmidos d’esse langor que estonteia !

*

Quando elle estivesse a descer á sepultura 
fria e gélida, rodeado dos amigos que o chora­
vam, talvez que entre os salgueiraes do Mondego 
triste, alguma d’essas raparigas estivesse soltan­
do qualquer d’essas canções moduladas com esse 
—vago de tristeza e de sentimentalismo de que 
só ellas teem o segredo.

E se isso aconteceu, poeta, tiveste5 a home­
nagem mais gloriosa a que podias' aspirar.

Lisboa Augusto Peixoto.

ANTONIO FOGAÇA

sol, nascendo alem ensanguentado, 
vinha tingindo de vermelho o espaço 
e a musa do poeta—astro doirado— 
a rir seguiu-o n’um estreito abraço.

Tombava o sol das ondas no regaço 
como um amante ardente; apaixonado, 

e o olhar do poeta era mais baço, 
e o seu corpo gentil tinha gelado !

A morte veio, avara, sequiosa, 
assim como o tufão desfolha a roza, 
inclinar do poeta a altiva fronte !...

Um esquife d’estrellas enlaçadas 
levou-lhe a alma ás regiões aladas...
Rasgava a lua a facha do horisonte !.. .

Porto. Ernesto Corrêa.

-------- --------------------

^^^'esta ultima geração, Antonio Fogaça foi o 

maior poeta e o maior sonhador; até admira, n’es- 
te tempo egoista e mau, apparecer, no meio do 
degladiar infame dos utilitaristas corrompidos, 
uma alma ingénua e bôa, como aquel la que pa­
deceu longamente do delirio doce e socegado dos 
grandes generosos, nas paginas suaves e delica­
das dos «Versos da Mocidade».

Jaz agora morto o mystico apaixonado da pu­
ra e bella, e por isso alguém que eu sei irá lêr os 
seus límpidos devaneios de amor á claridade 
mansa e pallida do luar, sustendo o pranto para 
não lhe perturbar o somno do cemiterio, que é 
a consagração ultima d’aquelle requintado homem 
de coração.

... E se alguém aqui tem dn . ' lagrimas
a pobre da sua Mãe.

Armando da Silva.

Os poetas são como os astros

assam as aves pelo azul chorando, 
Boiam no ar as nuvens d’alabastro.
Senti a Alma triste, soluçando, 
Ao ver tombar por terra mais um astro.

Teceu-lho a lua o caixãosito branco. 
Parece inda sonhar o poeta q’rido. .. 
Mas não, mas não, o seu olhar tão franco 
Vejo-o velado e triste, amortecido.

Morreu. Choremos pois. O pranto agora 
São pérolas que vão juncar-lhe a cova, 

— Curvae-vos, pois, ante uma tal aurora
O’ geração sentimental c nova...

Domingos Guimarães.

0 POETA E A SUA OBRA

nome de Antonio Fogaça corre o paiz, co­
berto com a bandeira lutuosa da saudade, por 
toda a parte ressoa um hymno de festa e de 
consagração á sua obra, sobre a qual cae uma 
pródiga chuva de louvores.

Quem dera em vida áquelle bom e talentoso 
rapaz uma parte bem pequena d’estes elogios, 
que a sinceridade de muitos e a gratidão tardia 
d’outros lançam sobre o seu nome e a sua obra 
tão esperançosa!

A sua obra nasceu como uma radiosa alvo­
rada, como uma manhã de primavera, em que 
se ouvisse a doce canção melodiosa das suas 
«Orações do Amor», symphonia melancólica e 
tristre atravez da qual eu vejo a sua alma ale­
gre, o seu espirito cheio de illusões.

Quem lhe dera cm vida esses incitamentos 
que qualquer mediocre é capaz d’adquirir, e 
então a sua obra valeria muito mais, porque se­
ria muito mais cuidada. Nunca—e d’isso sc me 
queixou muitas vezes—nunca a sua modéstia 
Ine permittiu auxílios comprados aos Mestres, 
de maneira a serem recommendados melhor os 
seus esforços e o seu valor, e a prova d’isto está 
em que os seus «Versos da Mocidade», que fo­
ram tão desprotegidos e nem discutidos, sejam 
lidos com avidez agora.

Na multidão dos que procederam tão injus­
tamente, deveria eu pôr o meu nome se o bom 
amigo não soubesse que, apezar da minha boa 
vontade, eu era insufficiente para levantar a dis­
cussão do seu talento e do seu trabalho.

Acima, porém, do seu talento que era lumi­
noso e grande, eu não posso fallar d’Antonio 

Fogaça sem evocar o sentimento grato da sua 
amizade, que era boa e generosa.

Na pequenez permittida para um artigo 
d’um jornal, que é a consagração solemnissima 
das suas bellas qualidades e do seu formoso ta­
lento, eu nem logar, nem tempo tenho para es­
crever a respeito de qualquer coisa que impor­
te á gloria do amigo infeliz; possuo o espaço 
bastante para modestamente pôr aqui o meu 
nome, como um verdadeiro amigo que fui d’elle.

Coimbra 22 Dezembro.

Ernesto de Vasconcellos. -

0 PRÉSTITO DO POETA

FE)
J®«or sobre a pedra fria das calçadas
0 inverno chorava tristemente;
E lagrimas ardentes, magoadas, 
Por sobre dous caixões saudosainente.

Era o pranto da naturesa rude 
Do seu cantor chorando a mocidade 
E lagrimas de mãe sobre o athaude 
Em orações ungidas de saudade.

*
* *

0 povo perguntava ingenuamente 
Porque iriam alli os dous caixões?
Que pena, se enterravam, junctamente, 
O poeta e o seu livro de canções!

Um murmurio, tristíssimo, abafado, , 
Explicava-lhe aquelle funeral:
—E’ o coração da irmã que vae ao lado,— 
O livro não se enterra, é immortal.

Coimbra Braulio Caídas.

ESPERANÇAS PERDIDAS

X^rotára dc robusta haste flor mimosa, que 
abrindo as pétalas velludineas e aljofaradas, 
embalsamava o ambiente com seu inebriante 
perfume. Essa flôr, ainda ao desabrochar, era 
o enlêvo dos seus admiradores, e um dos mais 
bellos ornatos do jardim das musas; um dia, 
porém, quando maÍ8,e mais se ostentava tanta 
louçania, rugiu procella temerosa, desencadeou- 
se tufão destruidor, e essa planta esperançosa 
e florida cahiu por terra para não mais se er­
guer. Quebrada a haste, desfolhada a flôr, mur­
chas as pétalas, cerrou-se para sempre o fecun­
do cálice, e a planta viçosa feneceu, morreu.

Antonio Fogaça, esse genio privilegiado, que 
nasceu poeta; esse estro potente e fecundo, cu­
jas producções seriam uma gloria nacional em 
bem proximo futuro; esse rapaz esperançoso, e 
já devidamente apreciado pelas fulgurações do 
seu talento, que seria um dos ornamentos da 
nossa litteratura, já, infelizmente, não existe. 
Tocando-lhe na fronte o gélido sopro da morte, 
resvalou na sepultura, e assim ficaram envoltas 
em pó as risonhas esperanças d’um auspicioso 
porvir.

A existência dos poetas é ephemcra, porque 
esses génios sublimes não rastejam, nem podem 
viver muito na acanhada esphera d’este pequeno 
planeta. Os poetas são irmãos dos anjos e, como 
elles, destinados a mais vastos horisontes: Antonio 
Fogaça era poeta, e esse espirito lúcido, evolan- 
do-se do pezo da matéria para as regiões do in­
finito, foi entoar com seus irmãos, no côro alado, 
canções infindas de etherea harmonia:

Rodrigues Coulinho.

MAIS UM . . .

y^allando, eu, d’um poeta como este 
Talvez que chegue a ser incoherente. . . 
Para que foi, ó Deus, que asssim fizeste 
Esse rapaz bohemio e decadente ?

Hoje a deificação fazei devida
Ao seu talento d’elevada raça, 
Emquanto ponho esta canção sentida 
Na campa em que repouza o bom Fogaça.

Porto—88 Roracio d'Araújo.

0 DELIRIO DG pqeTA

^nfeliz cantor! Ainda no delirio, aorazAdo na 
febre que te consumia a existência preciosa, o 
teu estro potente te inspirava a ultima canção ’ 
propheticamente fúnebre, e que ficará na mente 
de todos os teus amigos, de todos os teus admi­
radores:

O sol era o meú amigo; 
Mas, como tanto se eleva, 
Um dia que fui comsigo 
Cai, rolando na treva.

E caiste, inditoso poeta, caiste na tre- a íl 
sondavcl da eternidade, ondo não penetram as 
scintillações vivissimas do teu espirito sublime, 
onde não echôam as notas maviosas da tua lyra 
d’oiro! ‘

Viveste, cantando a tua mocidade cheia de 
illusões, de risos e de esperanças; mórreste, im­
provisando os teus últimos versos, despedindo- 
te do sol, que era o teu amigo, mas que não te 
susteve n’um ’dos seus raios, deixando-te cair, 
rolando na treva!

Pobre poeta! Morreste quando devias viver; 
morreste quando a paesia portugueza te destina­
va um dos primeiros logares, que o teu "dento- 
e a tua originalidade conquistariam n’um trium 
pho brilhantíssimo!

Alberto Accacio.

** " 1 <» 00^00^—— ■ ■■ ■

ANTONIO U)GAÇA

I

j^hora o luar um pranto immaculado
Veste de luto o perfumado ceu, 
Anda no ar um cântico maguado 
Envolve o azul um transparente veu.

Tombam as rozas brancas no vallado 
Que o frio ar da noite arrefeceu, 
E um lyrio, ao longe, pende macerado, 
Como se ali passasse um escarceu.

Os agudos cyprcstes colossaes 
Atiram para o ar descomunaes 
Braços, escuros, sepulchraes, gigantes.

0 esquife branco vae então passando 
E um grupo davos pelo azul, voando 
Dizem-lhe os versos seus, meigos vibrantes

II

Versos feitos da luz das alvoradas
E dos clarões phantasticos do sol, 
Em que gorgea intimas bailadas, 
Com sentimento um bohemio rouxinol.

Ha n'elles vultos ideaes de fadas
D’olhar divino sensual e molle, 
Filhas do Oriente em languidez banhadas 
Pelo irritante olor do girasol.

Tristes doloras de saudades q’ucridas, 
Que espalham pelo ar, amortecidas 
Volúpias meigas, orientaes, discretas.

Canções onde estrelleja e irradia 
Por entre a Esperança, o Sonho e a Alegria 
0 virginal aroma das violetas.

Porto. Domingos Guimarães.

NO FUTURO . . .

apodas estas considerações com que a imprensa 
tem relembrado a memória do poeta, umas, 
como expressão de intima amisade, outras, em 
homenagem ao talento, alguém as reunirá, não 
com o interesse material do bibliophilo que só 
amontoa, mas com o sentimento de mãe, que re­
colhe e procura, entre lagrimas que os outros 
choram, um allivio para as suas amargas tris­
tezas; e as palavras que os dedicados escreverem 
nas paginas dos jornaes, e as flores que os ami­
gos desfolharem por sobre a campa do seu fi­
lho, formarão um rosário de saudades, que, 
mais tarde, quando os outros já não se lembra­
rem, essa doce velha desfiará em magoada e 
luctuosa recordação.

Coimbra. Anlhero de Figueiredo.



Povoa do Lanhoso, 6 do Janeiro

liais nm Mino!..

Mais um anno de exis­
tência acaba de passar para 
este periódico que hoje en­
tra no quarto anno da sua 
publicação, sem desânimos 
que o enfraqueçam, sem te­
mores que o assaltem; por­
que hoje, como hontem, a 
nossa firmeza de princípios 
—moralidade e economia— 

\é inabalavel; o lemma da 
nossa bandeira, o mesmo 
que desde principio ado- 
ptarnos; a nossa força de 
vontade, resistente a todos 
os ataques.

Não podemos ser juiz em 
causa própria, mas o pu­
blico que nos lê, que tem 
seguido a existeucia d’este 
periodico, pode avaliar do 
quanto nos temos esforçado 
por melhorál-o, sem que 
aliás os recursos da empre- 
za o permittam, porque te­
mos tido sempre dois ele­
mentos de ruína a comba­
ter-nos—o calote em alto 
grau, e a guerra politica 
sem tréguas, tramada nas 
sombras, com o fim de fa- 
er baquear este periodico. 

Não o conseguiu, porém, 
ainda essa politica nefasta 
desta terra, essa politica 
jue nos guerrea accintosa- 

mente; nem o conseguirá 
emquanto estivermos dis­
postos a desempenhar esta 
missão nobilitante, esta mis­
são que nos tem acarreta­
do bastantes dissabores, é 

-certo, mas que temos sup- 
portado pelo patriotismo 
que nos domina, e pela jus­
tiça que os imparciaes re- 
ctos no^j^m feito. E’ a 
eqnsol^/5 que nos resta de 
havermos cumprido com o 
nosso dever.

N’esta cpocha de utilita­
rismo em que todos se oc- 
cupam do bem proprio e se 
esquecem do bem geral, a 
norma que seguimos é um 
pouco discordante da gene­
ralidade, parecendo mais 
ter por alvo um ideal uto- 
pico; mas nós, que, primei­
ro que tudo, prezamos a di­
gnidade do nosso caracter, 
que com prebendemos ver­
dadeiramente a missão da 
imprensa, não queremos en­
lamear a nossa penna, se­
guindo um trilho errado. 
Traçamos o nosso program- 
ma, e temo'-nos esforçado 
por cumpril-o, de harmo­
nia com as nossas debeis 
forças.

O nosso passado fará pre­
ver o nosso futuro; o que 
temos sido até ao presente, 
sel-o-hemos d’hoje ávan- 
te. A nossa penna estará 
sempre ao lado da justiça, 
verberando o procedimento 
censurável e approvando o 
que fôr digno de applauso.

A agricultura nacional, 
lançada por tanto tempo ao 
mais criminoso ostracismo, 
encontrar-nos-á, como até 
agora, sempre na brecha a 
defendel-a, promptos a ad­
vogar-lhe a sua causa tão 
sympathica e justa; porque 
a nossa politica é a politica 
da agricultura, do primeiro 
elemento vital da nação.

Commemorando mais um 
anniversario d’este periodi­
co, agradecemos, reconhe­
cidos, aos nossos illustrados 
collegas da imprensa jorna- 
listica e periódica as repe­
tidas distineções que nos 
têcm dispensado; aos illus- 
tres collaboradores, que 
teem honrado as columnas 

d’esta folha, todas as fine­
zas recebidas; aos distinc- 
tos autores e editores que 
nos têem obsequiado com 
valiosas publicações, as suas 
amabilidades para comnos- 
co; e aos nossos amaveis 
assignantes todo o valioso 
auxilio que nos têem pres­
tado.

Á RODA DO MUNDO

SUMMARIO—O anno que passou 
—A trindade do terror—Mancini.

Terminou o anno de 1888 sem 
grandes complicações internacio- 
naes, sem um abalar forte no 
organismo europeu.

Tudo se limitou quasi á rheto- 
rica dos diplomatas, á grita in­
fernal dos jornaes,—uns senhores 
que nunca estão contentes, valha 
a verdade—ao remecher dos exér­
citos, para que o seu pesadello 
não seja esquecido e o seu vo­
zeirão rouquenho não deixe de 
ser ouvido.

Guilherme, Bismarch, Crispi, 
essa trindade marvotica, represen­
taram bem todo o anno os seus 
papeis de comicos, barafustando 
d’um lado para outro com ardor 
de sujeitos fadados para grandes 
coisas.

Quizeram intimidar a França, 
comparando-se com toda a Euro­
pa reaccionaria, mas apenas con­
seguiram captar allianças de co­
roas o que, no momento, pouco 
ou nada representa, aqui no bello 
occidente em que ha, acima de 
tudo, a dignidade do indivíduo e 
a comprehensão nitida dos deve­
res do homem.

Mas Bismarck, coitado, não sei 
se cançado pela lucta, cahiu e lá 
está, velho, quasi moribundo, so­
nhando na grandesa da Allemanha 
e nos rancores ao grande paiz de 
que elle nem o nome quer ouvir 
pronunciar.

Veremos se o novo 89 lerá, co­
mo seu pae, uma vida pacifica ape­
sar das noticias alarmantes que 
a todo o momento esfusiavam.

*

Victima d‘uma anemia, morreu 
em Capodimente um dos mais il- 
luslres homens políticos dTtalia. 
Era Mancini o grande amigo de 
Battaz. Nasceu cm 1817, proxi- 
mo de Ariano, em Caslel-Basovia.

Fez parte do parlamento napo­
litano na occasião em que reben­
tou a revolução de 1848.

Em seguida, exilou-se em Tu­
rim, e poucos annos depois foi 
eleito deputado ao parlamento; to­
mando logar na esquerda. Tomou 
parte activa na revolução de Ná­
poles em 1860. Foi ministro da 
instrucção no gabinete Raltazi, em 
1862.

Mais tarde, encarregou-se da 
pasta da justiça, no gabinete De- 
prelés. Depois, neste mesmo ga­
binete. foi-lhe confiada a pasta dos 
trangeiros.

Foi elle que assignou o primei­
ro tratado de tríplice alliança en­
tre a Italia, Allemanha e Áustria.

Foi sob proposta sua que em 
1865 se aboliu a pena de morte, 
que, restabelecida em 1874, foi 
de novo abolida, na occasião da 
sua entrada no ministério, em 76.

Por todos os respeitos é um po­
lítico dos nossos respeitos.

A Italia, perdeu com a morte 
de Mancini, um dos seus espíri­
tos liberaes e um dos seus mais 
adi vos e honestos propagadores 
da liberdade.

*
O governo persa prepara uma 

nota supplementar á circular que 
em Outubro ultimo fez distribuir, 
sobre a abertura do rio Karun á 
navegação internacional até Ahvaz.

A nota referir-se-ha aos obstá­
culos que esta obra trará ao com- 
mercio e geralmente ás emprezas.

Restringirá a navegação estran­
geira á parte do rio abaixo de 
Ahvaz e limitará a 24 horas a de­
mora dos navios n’este porto; pro- 
hibirá a venda ou aluguer da pro­
priedade territorial aos estrangei­
ros e a súbditos persas que em- 
prehenderam trabalhos com o au- 
xiiio de capitaes estrangeiros.

Declarará que todos os traba­
lhos de irrigação e de construcção 
de estradas deverão ser executa­
dos, sómente por subsidio e com 
auxilio de capitaes persas.

A. l>.

NOTICIÁRIO

Prevenimos os nossos es­
timáveis assignantes resi­
dentes no Brazil de que a- 
cabamos de enviar os re­
cibos das suas assignatu- 
ras em debito ao ex.mo snr. 
João Baptista Lopes, rua 
doOuvidor, 54—Rio de Ja­
neiro, que obsequiosamen­
te se presta a ser nosso 
representante naquelle im­
pério.Esperamos que os nos 
sos estimáveis assignan­
tes se dignarão satisfazer 
promptamente a importân­
cia dos seus débitos, pres - 
tando-nos o seu obsequio­
so auxilio.

Partida.—A convite de vá­
rios cavalheiros da villa de Pa­
redes de Coura, partiu hontem 
d'esta villa com o fim de dar um 
espectaculo hoje á noite ntaquel- 
la villa e em beneficio da Mise­
ricórdia o «grupo dramatico Pri­
meiro de Dezembro». Envejamos 
deveras a noite deliciosa que os 
convidados d’aquella villa vão go­
zar, é de crer que o «grupo» será 
laureado com enthusiasmo, não 
só pelo seu grande talento, mas 
também por aquelles distinclos 
gestos dramáticos que mais pare­
cem de distinctos actores do que 
de amadores.

Progresso vimaranen- 
se—Foi contractado na Bélgica 
um mestre para dirigir o ensino 
pratico de fiação e tecelagem na 
eschola industrial de Guimarães. 
Este indivíduo esteve á lesta d uma 
fabrica de tecidos de linho muito 
importante,c tem o curso theorico 
e pratico, de uma das principaes 
escholas industriaes da Bélgica. 
Bom é que a cidade de Guimarães 
caminhe na gloriosa senda do pro­
gresso.

Tentativa de assassi­
nato—O snr. dr. José de Mello 
Freitas Pinto, conservador na co­
marca de Agueda, foi atacado por 
Joaquim Themoteo da Costa Fi­
gueiredo, que tentou assassinal-o. 
Felizmente o snr. dr. Freitas Pin­
to censegui dofender-se, e o ag- 
gressor foi preso.

Consorcio. — No sabbado 
passado, quando a nossa folha já 
eslava no prelo, uniram-se pelos 
sagrados laços do matrimonio, na 
egreja parochial de Santa Euphe- 
mia de Prazins, concelho de Gui­
marães, o nosso amigo o snr. Nar- 
cizo Antonio Rebello da Silva, fi­
lho do snr. commendador José 
Antonio Rebello da Silva, da cida­
de de Braga, e a ex.m* snr/ D. 
Anna Emilia Marques Freitas, 
d’uma familia muito respeitável 
do dito concelho de Guimarães.

Desejamos aos illuslres noivos 
uma permanente lua de mel.

Com a bocca na boti­
ja.—Na segunda feira, 31 do 
passado Dezembro, foi preso de 
noite, em flagrante delicio, na rua 
do Gama, na Foz, o pedreiro Joa­
quim Moreira, residenta em Ra- 
malde, que se introduziu, por ar­
rombamento, em um barracão per­
tencente ao snr. Manoel José de 
Castro, para roubar umas ferra­
mentas de pedreiro e carpinteiro, 
que la estavam guardadas.

Nova companhia. — 
Consta que alguns cavalheiros de 
Bragança tencionam organisar uma 
companhia restauradora das vi­
nhas do norte. O fim da nova 
companhia é auxiliar os viticulto­
res, impulsionando a industria vi­
nícola.

O auxilio que a projectada com­
panhia tem em vista dispensar aos 

agricultores, é facultar-lhes os 
meios precisos para replantação 
das vinhas, assim como para todo 
o tratamento necessário, quando 
elles não possam comprar os an­
tídotos contra as moléstias da vi­
deira, ficando caucionada á des- 
peza, a propriedade em que ella 
por feita, e garantido ao agricul­
tor o preço de 27^000 reis por 
pipa de vinho, para pagamento da 
divida contrahida á companhia.

Barqueiros presos.— 
Na terça-feira, 1 do corrente, fo­
ram presos na avenida de Capello 
e Ivens, em Villa Nova de Gaya, 
os barqueiros Guilherme Teixeira 
e Julio Antonio, por andarem ves­
tidos com fatos do sexo femenino 
insultando a patrulha. O diverti­
mento deu-dhes mau resultado.

Effclíos da cheia.—Ha 
dias foi colhido pelos marinheiros 
do vapor hespanhol que está fun­
deado no rio Minho, junto da ci- 
dide de Tuy, um barco carrega­
do de lenha, que seguia sem bar­
queiro, nem pessoa alguma, pelo 
rio a abaixo, levado pe'? corren­
te.

— Reabrem-se 
amanhã, ” do corrente > ; : !- 
a as aur s d este hem dirigido 
instituto de educarão litteraria.

Novo . ,rnai.—Consta que 
brevemenle principia a sua publi­
cação em Braga um novo jornal 
com o titulo de «Universal». O 
novo collega, sendo diário, será 
noticioso, commercial industrial, 
litterario e scieuiifico. Desejamos- 
lhe longa vida e prosperidades, e 
folgamos com a noticia de que 
a imprensa bracharense tenha em 
breve um orgão diário.

Desastre.—Foi encontrado 
ha dias na huha ferrea da Beira 
Alia, estendido e com um grande 
ferimento na cabeça, o assentador 
do caminho de ferro, Jose de Fi­
gueiredo. Foi conduzido, ainda vi­
vo, ao seu domicilio, porem fal- 
leceu pouco depois, sem poder 
declarar cousa atguma relativa ao 
sinistro, por estar privado da fal­
ia.

Suppõe-se que fosse a embria­
guez a causa d aquella triste oc- 
correncia, deitando-se talvez, o in­
feliz na banqueta da linha, onde 
foi colhido pelo comboio.

Importação de gado.
—Continua a ser introduzido no 
nosso paiz muito gado vaccum, 
vindo da Galliza, com grave pre­
juízo do nosso commercio e crea- 
ção: Aquelle gado segue no ca­
minho de ferro para o sul do paiz, 
e uma grande parte é abatido em 
Lisboa.

As armas de fogo.—No 
dia 1 do corrente, quando o car- 
penteiro Antonio Coelho Cardoso, 
residente em Villa Nova de Gaya, 
meltia no bolso da calça uma pis­
tola, esta disparou-se, e o projec- 
lil foi alojar-se-lhe em um joelho. 
O ferido foi transportado para o 
hospital da Misericórdia, onde fi­
cou em tratamento.

Hm Valpassos.—A ca-i 
mara municipal d‘ Val-oassos, vae 
mandar breveniente construir um 
edifício para se installarem n’elle 
as repartições publicas do conce­
lho. Está designado para a arre­
matação o dia 9 do corrente, sendo 
a base da licitação a quantia de 
16:800^000 rei«, e a do deposito 
provisorm 500&OO0.

Melhoramentos.—A mu­
nicipalidade de Barcellos está rea- 
lisando importantes melhoramentos 
n'aquella villa. Vae construir no 
largo de José de Novaes um jar­
dim publico, e nos paços do con­
celho trabalha-se activamente no 
alargamento da repartição de fa­
zenda.

Em umas exeavações a que se 
tem procedido nas trazeiras do 
edifício leem-se encontrado uma 
grande quantidade de ossos huma­
nos, pertencentes, sem duvida, a 
corpos que ali foram sepultados no 
tempo em que o edifício serviu de 
hospital.

Consta que a camara tem os me- ) 

lhores desejos de aformosear a 
villa.

Manifestação. — Entre 
muitas outras, a camara municipal 
de Santa Martha de Penaguião 
declarou apoiar a creação da Com­
panhia Vinícola do Norte. Todas 
as cantaras mnnicipaes deviam ma­
nifestar-se a favor de tão util ins­
tituição, pondo de parte a politica, 
por que os benefícios a esperar da 
companhia são para todos os vi- 
nicullores, sem distineção de par­
tidos.

Heroina de tamanco. 
— A regateira Rosa de Jesus, de­
pois d'uma altercação com José dos 
Santos Teixeira, armou-se com um 
tamanco, e tão forte pancada lhe 
descarregou, que lhe partiu a ca­
beça. Este incidente teve logar na 
praça de D Pedro, no Porto, e a 
aggressora foi presa.

Legado.—Em cumprimento 
d’um legado instituído pelo snr. 
Antonio Ferreira da Cunha Lima, 
foi distribuído no 1.® do corrente 
um jantar aos presos nas cadeias 
da Relação do Porto. O jantar 

I conston de sopa de massa, carne 
cosida, presunto, salpicão, arroz, 
carne assada, pão trigo e vinho, 
sendo a sobremeza letria.

Foram contemplados com ojan- 
tar 238 presos, e assistiram a elle 
os snrs. Antonio Rodrigues d'Arau- 
jo Lima, Domingos José Pereira, 
testamenteiros, e Lucas de Paiva 
Monteiro, proenrador no inventa­
rio.

Mercado semanal. — 
Os preços dos cereaes no ulti­
mo mercado foram os seguintes:
Milho branco (20Iitros) 5G0 rs.

« amarello. . 520 «
Centeio.......................... 520 «
Milho alvo. 720 <
Feijão branco. 700 a

« amarello. . 600 tf
« metido. 400 «
« do linho. . 800

Castanhas .... 600
Batatas........................... 300 a
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Diocionario Universal da 
Vida Pratica na cidade e 
no campo.—Uma obra de vulto 
e de grande utilidade vae ser ago- 
ro dada a lume pela conhecida 
casa editora dos snrs. Mágalhães 
e Moniz, largo dos Loyos, 12— 
Porto: é a que deixamos de epi- 
graphe e que, traçada segundo o 
plano de G. Belezc, será adaptada 
á sociedade portugueza por Tei­
xeira Bastos, com a collaboracão 
de autores especiaes e technicos. 
O valor d’esta obra é incontestá­
vel, como facilmente se prevê, 
tendo-se em vista que é um guia, 
a illucidar-nos,pois contem noções 
de utilidade gera! e de applicação 
diaria e todas as instrucções 
usuaes em matérias de interesse 
individual, domestico e social, co­
mo: — desenvolvimento physico, 
educação e instrucção, e commer­
cio, finanças, administração e le­
gislação

São tais as vantagens d’uma 
obra d’esle genero, que este dic- 
cionario se torna indispensável a 
todas as classes sociaes. E para 
maior facilidade da aequisição as 
condições da assignalura são mui­
to favoráveis e ao alcance de to­
das as bolsas.

A casa editora Magalhães & 
Moniz presta á sociedade portu­
gueza um importante serviço com 
a publicação que vae emprehen- 
der d’uma obra que no genero 
é a primeira que sae a lume em 
Portugal.

Novidades litterarias.— 
As novidades litterarias que se an 
nunciam para breve, reduzem-se a 
um livro do snr. Julio Cezar Ma­
chado, com o titulo «Mil e uma 
historias»; aos Vicios de Lisboa», 
em dois volumes, edição do snr. 
F. N. Gol lares, a uma «Historia 
de Portugal», escripta pelo snr. 
Pinheiro Chagas e editada pelo sr. 
Alcino Aranha, do Porto; e a um 
romance de viagens, interessantís­

simo,tracejado pela penna do dís- 
tincto escriptor, o snr. Souza Mo­
reira, intitulado «Memórias de'um 
marinheiro portuguez.

Acaba de ser publicado um li­
vro notovel, escripto pelo distincto 
escriptor e archeologo o sr. Bor­
ges de Figueiredo: intitula-se «O 
Mosteiro de Odivellas».

Azeredo Coutinho.

Por absoluta falta de espaço, 
não vae publicada parte da «Bi- 
bliographia». de cuja falta pedi­
mos desculpa.

ANNUNCIOS
m mairaii

por Guizot e recolhida por 
sua filha Madame Vitt

Traducção de Maximiliano Lopes 
Júnior

Esta obra, illustrada com ma­
gnificas gravuras comprehen- 
derá aproximadamente 60 fas­
cículos, distribuídos quinzenal­
mente ao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra­
zil o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigido aos editores LEMOS 
& C.a=Praça da Alegria, 104 
=Porto.

0 Testamento Vermelho
Ultima producção. de XAVIER 

DE MONTÉPIN. Em cinco ou seis 
volumes, illustrados com 15 chro- 
rnos-ithographias, Aguarelladas 
por Manoel de Macedo e execu­
tadas na lithographia Guedes, Tra­
ducção de A. M. da Cunha e Sá, 
10 réis cada fo ha — 10 réis ca­
da chromo — 20 réis cada capa 
habilmente colorida. Brindes a 
odos os srs. assignantes, um al- 
manach illustrado para 1889, a 
capa do 1.® volume colorida.

Lisboa e Porto, 60 réis por se­
mana, pagos no acto da entrega 
— Provincias, 120 réis, de duas 
em duas semanas, pagos adeanta- 
damente.

Pedidos de assignaturas ou re­
quisição de prospectos, em Lis­
boa, á casa editora DAVID CO- 
RAZZI 40, Rua da Atalaya, 52‘ 
ao DEPOSITO, Rua dos Retro- 
zeiros, 153—l.° andar e á todas 
as livrarias -NO PORTO: A FI­
LIAL dacasá. Praça de D. Pedro 
127, 1.® e ás principaes livrarias 
—NA PROVÍNCIA: aos srs. cor­
respondentes.

Myslerios das Galés
Por—Julio Boulabert, traducção 

de Julio de Magalães.

Este interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu­
ras e excallentes ebromos, será 
distribuído em cadernetas sema- 
naes; de 4 folhas e nma estam­
pa, pelo preço de 50 réis, pagos 
no acto da entrega. Brinde a 
lodos os assignantes no fim da 
obra—UM ALBUM DE COIM­
BRA.

Empreza editora — BELEM & 
C.a, rua do Marechal Saldanha, 
26 — Lisboa.

OS AMORES 00 ASSASSINO
por M. Jogand

Edição ornada com magnifi­
cas gravuras e excellentes chro- 
mos a finíssimas cores. Brinde 
a todos os assignantes no fim 
da obra—Um Album da Bata­
lha.
CONDIÇÕES DA ASS1GNATURA

Chromo — 10 reis^=pGravura 
—10 reis=Folha de 8 paginas 
—10 reis. Sairá em cadernetas 
seroanaes de 4 folhão e uma es­
tampa, pelo preço de 50 reis, 
pagas no acto da entrega.

Assigna-se em Lisboa, na 
casa editora—Belem & C.a, rua 
do Marechal Saldanha, 26—e 
em todas as livrarias do reino.



Acido Pliosphato de Horsford's
Faz uma bebida deliciosa ad- 

dicionando-lhe apenas agua e as- 
sucar; é um excellente substituto 
do limão e baratíssimo porque um 
frasco dura muito tempo.

Também é muito util no trata­
mento de indigestão, Nervoso, 
Dispepsia e dor de cabeça. Preço 
por frasco 660 reis, e por duzia 
em abatimento.

Vigor do ca- 
bello de Ayer 
—impede que o ca- 
bello se torne bran­
co e restaura ao ca- 
bello grisalho a sua 
vitalidade e formo­
sura.

Peitoral de cereja do 
Ayer—O remedio mais seguro 
que ha para curar a Tosse, Bron- 
chite,Asthma e Tubérculos pul­
monares.

Extracto composto de 
salsaparrilha deAyer—Para 
purificar o sangue, limpar o cor­
po e cura radical das escrófulas.

O remedio de Ayer con­
tra as sezões—Febres intermi­
tentes c bifiosas.

Todos os remedios que ficam 
indicados são altamente concen­
trados de maneira que sahem bara­
tos porque um vidro dura muito 
tempo.

Pílulas catharticas de 
Ayer —O melhor purgativo sua- 
vé e inteiramente vegetal.

Perfeito desinfectante e 
purifieante de Jeyespara de­
sinfectar casas e latrinas ; também 
é excellente para tirar gordura ou 
nodoas de roupa, limpar metaes,e 
curar feridas.

Vendo-se em todas as princi- 
paespharmacias e drogarias; preço 
240 reis.

Os representantes JAMES CAS- 
SELS & C.a, rua do Mousinho da 
Silveira 127, l.° Porto, dão as 
formulas aos snrs. Facultativos que 
as requisitarem.

ACABA DE SAIR Á LUZ

A LEI DA EXAUTORAÇÃO MILITAR 
Poesia por Augusto de Lacerda, 

a proposito da exautoração 
do alferes Marinho da Cruz

Edição nítida—Preço 200 reis

Quem comprar mais de 5 
exemplares tem o desconto de 
20 por cento —Todos os pedi 
dos acompanhados da importân­
cia dirigidos ao editor Rodam 
Tavares—ESTREMOZ.

CIRUBGIAO-DENTISTA
J. BRANCO NUNES CORREIA 

approvado pela Eschola Medica- 
Cirurgica de Lisboa, garante todos 
os trabalhos feitos no seu consul- 
torio —operações, dentes e denta­
duras artificiaes, etc. etc.

Rua Nova da Palma,' 21—l.°— 
Lisboa.

Balsamo Calmante de Milagres
Esto balsamo é um remedio ef- 

ficacissimo para a cura do rheuma- 
tismo, nevralgias, paralysjas, ou 
quaesquer outras dores, contusões, 
golpes, pruido etc. etc. Preço do 
frasco 500 reis: para fora de Lis­
boa remette-se por 650 reis. Para 
revender fazem-se bons descon­
tos.

Deposito geral—Rua Nova da 
Palma, 21 — l.°—Lisboa—Pedi­
dos a J. Branco N. Correia.

Balsamo preservativo de dores de 
dentes

Este balsamo aromatico fortifici- 
os dentes abalados, e combate as 
frouxidão das gengives, curando, 

inchação e dos humores, 
■gregados junto aos dentes, 
niíicam. Conserva e clarca 

ites, evitando-lhos, quando

usado regularmente moléstias que 
os arruinam. Preço do frasco, 500 
reis: para vender faz-se abatimen­
to.

Pedidos a J. Branco Nunes Cor- 
reia, ,cirurgião-dentista. Deposito 
geral—Rua Nova da Palma, n 0 
21.°—Lisboa.

PRIVILEGIO EXCLUSIVO
POR 15 ANNOS

GRANDE DESCOBEBTA
NIS1 UTILE EST QUOD 

FACIMUS, STULTA ESÍ 
GLORIA

O Elixir Depurativo Vegetal de 
Cardoso, ha mais de 4 annos que 
é applicado, quasi diariamente, pe­
los médicos da Província do Mi­
nas moléstias herpenhoticas, sy- 
phditicas, e lymphaticas; e bem 
assim com especialidade no rheu- 
matismo, escrophulas, ulceras an­
tigas, escorbuto, sarna, dartos, e 
todas as enfermidades que tenham 
sua origem no sangue viciado.

Os bons resultados até hoje co- 
hidospor centenaores de pessoas 
que d elle tem feiti uso, attestam 
a sua quasi infalliblidade.

Depositos: — Povoa de Lanho 
so=Pharmacia Lima.

Braga=em casa do author= 
Pharmacia Cardoso, Praça Munici­
pal n.° 23.

Instrumentos de precisão e de 
'scíencias

deposito de fabricas estrangeira 
pelos preços de Paris e Londres

C. MIRAMON
constructor d instrumentos de 

sei ene ias
PRAÇA DE D. PEDRO

entrada pelo Arco do Bandeira, 
229, l.° andar
LISBOA

. Instrumentos de Optica, Mathema- 
ticas, Geodesia, Meteorologia, Phi- 
sica, Chimica, Geographia, Photo- 
graphia, Electrieidade, etc. etc.

Deposito da Bell Téléphone Masfg,Ca
féléphones e telegraphos ingle 

zes, machinas dynamos, pára-raios 
lios de todos os generos, cabos pa* 
ra luz electnca, isoladores, cam­
painhas electricas,etc.

MARROCOS E CONSTANTINOPOLA

Descripçòes de viagem por Edmun­
do de Amicis

Obras esplendidamente illustradas 
com cerca de 400 hravuras 

por E. Ussi e C. Boséo
Traducção portugueza de 

P1NÚEIRO CHAGAS

Cada uma das obras constará 
d’um volume, tendo as duas 65 
fascículos aproximadamenle. A dis­
tribuição será feita semanalmentc. 
O preço de cada fascículo de 12 
paginas, e competentes gravuras e 
capa é de 100 reis pagos no acto 
da entrega, em Lisboa e Porto, e 
adeantadamente, por series de dois, 
tres ou mais fascículos, nas provín­
cias.

Casa editora David Corazzi, rua 
da Alalaya, 40 a 52—Lisboa.

Coolra a debilidade e 
falta de appelile

Vinho - tonico nutritivo de 
Nogueira. Este poderoso recons­
tituinte, é, pelas suas quanti­
dades tonico-excitantes, sempre 
eílicaz no tratamento das doen­
ças em que predomina o enfra­
quecimento geral, e com espe­
cialidade nas convalescenças.

Os bons resultados d’esle to­
nico, reconhecidos por muitís­
simos médicos, são muito su­
periores ao do vinho de Bu- 
geaud, en> cuja composição só 
entra quina e cacau, e os de 
mais preparados similaras es­
trangeiros.

A’ venda nas principaes phar- 
macias.

Deposito geral —• Pharmacia 
Nogueira, 54 rua do Infante D. 
Henrique 56—Lisboa.

HOTEL SAAVEDRA
LARGO DO PELOURINHO, 32—1.° —LISBOA

Este hotel, situado n'um dos melhores e mais concor­
ridos logares da cidade baixa; proximo das estações de 
caminho de ferro, repartições publicas, caes de embar­
ques, theatros, etc.; offerecendo todas as commodidades, 
bom tratamento, banhos, etc.; recebe hospedes desde 
800 a 1 $000 réis por dia.

ws
de

COELHO DE CARVALHO
^Madrid—Barcelona—Nice—Monaco)

Um volume illustrado pelos nossos principaes artistas.— 
Brochado, 600 réis, encadernado á ingleza, 900 réis.

Vende-se, em Lisboa, na livraria do editor A. M. Pereira, 
rua Augusta, 50 —52, e, nas províncias cm casa dos seus cor- 
respondentes.

EUGENIO CAPENDU

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução portugueza 

Com estampas de Manoel do

Macedo, executadas pelo processo 
Gillot

Oferecidas gratuitamente

CONDIÇÕES
Lisboa e Porto=Cada semanu 

serão distribuídas seis folhas de 
oito paginas in-8.° francez, ma­
gnifico papel, pelo preço de 60 
reis, pagos no acto da entrega.

Províncias—A assignatura será 
paga adeantadamente, na razão 
de 120 reis cada fascículo, fran­
co de porte contendo doze folhas 
de oito paginas cuja distribuição 
se realisará de duas em duas se­
manas.

Pedidos de assignaturas ou re­
quisição de prospectos, em Lisboa, 
á casa editora DAVID CORAZZI 
40, rua da Atalaya, 52, ao DE­
POSITO, rua dos lletrozeiros, 
153=1.° andar e a todas as li- 
varias=NO PORTO: á FILIAL 
da casa, Praça de D. Pedro 127, 
1. e ás principaes livrarias = NA 
PROVÍNCIAS: aos snrs. corres­
pondentes.

Almanach Agrícola, Industrial 
e Commercial

PARA 188®

Contendo alem do calendário 
e prognosticos, todos os co­
nhecimentos precisos de jardi­
nagem; horticultura; agricultu­
ra; creação de gado, gallinhas 
e outras aves; coelhos, cevados, 
abelhas, bichos da sèda, etc. 
— Preço 40 reis.

Livraria Portuense de Lopes 
& C.a, successores deClavel & 
C.a—editores.—Porto.

MO CHRISTIO
Pelo Padre JOÃO CROISET

ersão portugueza do padre Fran­
cisco Manoel Yaz

Exercícios devotos para todos 
os dias do anno. Obra approvada 
e recommendada por differentes 
prelados. Cada caderneta, 100 
reis : para a província acresce o 
porte do correio, Capas de prcca- 
lina para encadernação, 500 reis.

Editor Antonio Dourado=Rua 
dos Martyres da Liberdade, 219 
Porto.—

BAPTÍSTA DINIZ

Os Invisíveis do Porto
Grande romance em 4 vol.

A publicação é feita em fas­
cículos semanaes, de 40 pagi­
nas, ao preço do 50 reis cad- 
uma, pago no aeto da entrega 
em Lisboa e Porto e adiantada- 
mente—220 reis por 4 fascícu­
los— nas províncias:

Assigna-se na casa editora 
2iniz &C.a, Coidoaria, 150— 
D.°—Porto, e nas principaes li­
vrarias.

Manoel Aitaio Gonçalves
fAntiga casa Cerqueira',

BRAGA.
Armazém de mercearia, e 

vinhos genuínos do Douro. 
Casa especialista em chá e 
café, mutdo á vista do fre- 
guez, e outros muitos arti­
gos proprios d’este estabc-, 
íecimento.

As Doidas em Paris
por Xavier de Montepin

Versão de Juho de Magalhães

Este romance, um dos me­
lhores do nuclor, e adornado 
com magnificas gravuras, dis- 
tribue-se semanaímenle em ca­
dernetas de 8 paginas e uma 
estampa por 50 reis cada uma.

Editores: —Bolem & C.a, rua 
do Marechal Saldanha, 26 —Lis­
boa.

0 mestre poplar
Alethodo extrema mente faci- 

para se aprender a ler, tradul 
zir, failar e escrever correcta- 
mente o francez, o inglez, o alie- 
mão e o italiano, sem auxilio de 
mestre. Preço do metbodo para 
cada língua, 2:500 reis, franco 
de porte. Dois numeros, de 
qualquer das linguas, para ex­
periência, 100 reis.

Os pedidos, acompanhados da 
respectiva importância, devem 
ser dirigidos ao editor do Mes- 
re Popular,.}. Gonçalves Perei­
ra, rua Nova da Trindade, 113, 
2P—Lisboa.

RAMALHO ORTIGÃO

AS FARPAS
Reedição largamente amplia­

ria. Preço de cada fascículo — 
100 reis.

David Corazzi editor —'Rua 
da Atalaya, 40 a 52=Lisboa.

Livros, musicas e jornaes
As pessoas que desejare m es 

lar em dia com o movimento 
scientifico, litterario e religioso, 
nacional e estrangeiro, devem 
assignar a excellente revista sob 
o titulo

0 Mensageiro Litterario
Esta publicação, além de duas 

secções—scienlifica e litteraria 
— collaboradas por proeminen­
tes escriptores, encerra uma ou­
tra—bibliographica—, na qual 
se encontram mencionados to­
dos os livros e musicas que men- 
salrnente vão apparecendo em 
Portugal, Brazil, Hespanha, In- 
glaferra, França, Italia, Alle- 
manha, etc., bem como as no­
vas edições.

Condições da assiguatura

Portugal—Anno.............. 2^000
» —Seis mezes... 1^203

Brazil—Anno (moeda fr. 6^000 
» —Seis mezes.... 3^600 
Assigna-se na livraria de J. J. 

de Mesquita Pimentel, rua de D. 
Pedro, 51 e 53—Porto.

CONTRIBUIÇÃO DE REGISTO
Alterações de algumas disposições 

do Regulamento de 21 de Março 
de 1887 e resoluções inéditas 
posteriores, tomadas peo Minis­
tério da Fazenda, compilladas e 
coordenadas, por Francisco 
Antonio de Mattos.

Preço 100 reis. — Requisições 
enviadas é travessa de S. Domin­
gos, 39, 2.°—Lisboa.

EMULSÃO BRANDÃO
Enconlra-so cm todas as phar- 

macias e drogarias, acompanha,- { 
da de numerosos atte§tados de 
dislinetos médicos, que a recom- 
mendam de preféiencia á de 
Scott, —por ser irais fluida, mais 
recente e mais barata.

Deposito Girai —Companhia 
pharmaceutica.

O .■RECHEIO 
Almanach litterario e charãdisticO 

para 1880

A‘ venda nas principaes li­
vrarias; Para a província, re­
mette-se pelo correio a quem 
enviar 215 reis em estampilhas 
á administrasão do «Recreio», 
Rna Nova de S. MameJe, 26— 
5o.

O DECAMERON
Collecção completa dos famosos

CONTOS DD BOCCAGIO
traducção de

Alfredo de Amorim Pessoa
Editor, F. Pastor Rua do Ouro, 

201.

O Decamaron sahirá em cader­
netas de 48 paginas formato 18 
jezus lypo elzevi.-^jQA^a 
te novo, impresso em ,óom pa­
pel. Cada caderneta é acompa­
nhada de uma primorosa gra­
vura, impressa era separads, al- 
lusiva aos episodios mais in­
teressantes dos contos de Boc- 
cocio.

Publicar-se-ha uma caderne­
ta por semana, pelo preço de 
60 reis, incluindo a gravura. 
A obra será dividida em volu­
mes de ràais de 200 paginas, 
esstando cada volume brohado 
300 reis.

Os srs. assignantes receberão 
unto com a caderneta semanal, 
e sem augmeiito de preço, ura 
jornal illustrado e leitura agra- 
davel, com 8 paginas.

Ag pessoa que se responsa- 
bilisar pelo pagamento dè 10 
assignaturas, tem direito a um 
exemplar grátis.

Recebem-se assignaturas em 
Lisboa na Empresa Editora, rua 
do Ouro, 210, 2°. na Tabacaria 
Monaco, Rocio, o em todas as 
livrarias.

No Porto, assigna-se no kios- 
que do sr. Magalhães, praça de 
D. Pedro, da minerva, rua No­
va de Sá da Bandeira, 165 a 16 
9, e em todas as livrarias, e 
nas demais terras de provnicia, 
em cosa dos nossos dedicados 
correspondentes.

GUIA DO NATURALISTA
colleccionador, preparador 

conservador

por

Eduardo Sequeira

2P edição refundida e illustrada 
com 131 gravuras

1 vol. br. . . . 500 i'eis

Pelo correio franco do porte a 
quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vales do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho=i 
Editora. Rua dos Caldeireiros I S 
e 20. PORTO.


